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Escaio 


PREFÁCIO 


Quis a prestimosa Sociedade de Geografia de 
Lisboa, que prima sempre por vincular a sua au¬ 
gusta presença em todas as festividades e soleni¬ 
dades nacionais, dar o seu patriótico concurso às 
comemorações do Quinto Centenário da descoberta 
da Guiné. Para o efeito, elaborou um extenso pro¬ 
grama, fértil de projecções utilitárias, dedican¬ 
do-lhe, com particular intenção, toda a Semana 
das Colónias de 1946. 

No que, porém, desacertou foi em convidar-me 
para compor um- folheto de divulgação sobre a 
referida Colónia. Embora conheça a Guiné em 
muitos dos seus aspectos essenciais, nem tenho 
personalidade marcada no meio literário colo¬ 
nial, nem espirito analítico suficiente para vei- 
sar a matéria com, superior elevação. Todavia, 
por respeito e admiração pelos dirigentes da be¬ 
nemérita Sociedade e por um natural e lógico 
desejo de concorrer também aos actos comemora¬ 
tivos, aceitei o honroso encargo. 

Eis a Guiné! não é, evidentemente, um trabalho 














Revivendo... 


completo e perfeito, nem isso está na índole de um 
folheto, de páginas limitadas, destinado a ser 
gratuitamente distribuído pelas escolas do País, 
Em todo o caso, é um repositório de conhecimen¬ 
tos sobre uma Colónia que, sendo a primeira a 
ser descoberta, foi a última, dentre as do Império 
Português, a ser pacificada e ocupada—e, por¬ 
tanto, também, a ser conhecida nas suas minúcias 
e singularidades. 

Se o trabalho não agradar àqueles que o lerem, 
que me relevem o facto. Com a minha saúde aba¬ 
lada, o meu minguado talento, o tempo e os re¬ 
cursos disponíveis, não me é possível fazer obra 
de maior valia . Outro mais competente do que eu, 
talvez um dia o aproveite como subsídio para um 
estudo mais perfeito e profundo. E isto, que já é 
consolador, a realizar-se, mais uma vez viria de¬ 
monstrar que... mão há livro, nem trabalho in¬ 
teiramente mau». 

Rogado Quintino 


Mês de Junho de 1446,., 

Uma barca de quarenta toneladas, saída de Lagos, 
sulcava o Oceano, rumo ao Cabo Verde, na Costa 
da África. A sua tripulação era composta de vinte e 
quatro homens, capitaneados por Nuno Tristão, todos 
arrojados, afeitos ao mar e às artes náuticas. 

Gil Eanes, anos antes, dobrara o Cabo Bojador, 
desfazendo a lenda do Mar Tenebroso. 

A barca bordejava o reino dos «Jalofos» que 
Nuno Tristão conhecia nas três viagens anterior¬ 
mente feitas. Sete portugueses tinham ali tombado, 
feridos com setas peçonhentas. 

Na sua última viagem, Nuno Tristão atingira já 
as proximidades do Cabo Vebde; agora ele queria ir 
mais além, queria conhecer as regiões donde provinha 
o ouro, que os mercadores levavam a Huadem (1), 


(1) Importante centro comercial na Mauritânia, bastante 
conhecido ha antiguidade. 
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e chegar mesmo, se pudesse, às terras do Prestes 
João. 

Dobrado o Cabo Verde, numa manhã soalhenta e 
calma, as águas tomaratn a coloração verde-amare- 
lada, denunciadora de funduras escassas. A barca 
entrara em zona desconhecida. 

No horizonte, uma ou outra nuvem negra indicava 
um tempo incerto. 

De repente, o vigia, do seu posto de observação, 
gritou: 

— Aimadias à Vista! (1), 

Imediatamente, todos se aprestaram para os mo¬ 
mentos decisivos. 

Alguns pontos negros distinguiam-se ao longe e 
outros pontos surgiram, logo depois, numa grande 
extensão. Um sentimento de receio, misturado com 
dúvida e assombro, invadia toda a tripulação. As 
aimadias, assim reunidas, semelhavam uma frota gi¬ 
gantesca. 

Mas seriam aimadias? Se eram, pareciam imóveis. 

Intrépido e resoluto, Nuno Tristão ordenou: 

— Avante! 

Agora os pontos negros recordavam cabeças de 
«titans», emergindo das águas. 

A barca aproximou-se. 

Afinal, nem aimadias, nem cabeças de «titans»: 


(t) Pequena embarcação, com querena estreita, aguda na 
popa e na proa. 
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árvores, muitas árvores—um parque florestal no 
melo do mar! (1). 

j , Até então, as plantas marinhas conhecidas não 

passavam de arbustos —ou pouco mais. Aquelas ár¬ 
vores, altas, enormes, gigantescas, eram uma novi¬ 
dade. Entre as maiores, outras mais pequenas cres¬ 
ciam em grande profusão. Por fim, uma Vegetação 
luxuriante, pletórica de seiva, se alinhou, definindo 
o recorte de uma terra baixa, com um pronunciado 
cheiro a maresia. 

Ladeando a costa, os navegantes continuaram 
para o sul. De vez em quando, um intervalo na ve¬ 
getação revelava a embocadura de um rio. 

Dias depois, contornando duas ilhas (2), dese¬ 
nhou-se a foz de um rio largo (5), tão largo que mais 
parecia um golfo. A barca entrou nele, aproveitando 
a maré favorável, No fundo do «golfo», vinham desa¬ 
guar dois rios (4). A barca meteu pelo da esquerda 
e, algumas milhas andadas, fundeou. 



O sol despedia-se, tingindo as águas de fogo e 
dando ao arvoredo policromas tonalidades. 

Ao longe ouvia-se o fragor nítido de trovões. NO' 


(1) É um espectáculo surpreendente, a costa baixa da 
Guiné vista de bordo. Tufos de Verdura alinham-se no mar, fi¬ 
gurando, ao observador distante, verdadeiros monstros ma¬ 
rinhos, 

(2) Ilhas de Pecixe e Jata. 

(5) Estuário de Geba. 

(4) No estuário de Geba, desaguam os rios Geba e Corubal, 





céu, poucas nuvens, mas toda a tripulação sentia a 
aproximação de mau tempo. 

No lugar fundeado, o rio era estreito. Nuno Tris- 
tão achou melhor aguardar ali a tempestade que se 
avizinhava. 

O estampido dos trovões era cada vez mais forte. 
A leste, o céu escurecera. Nuvens negras subiam ver¬ 
tiginosamente em arco. De súbito, um grosso traço 
de luz riscou as nuvens, seguindo-se-lhe um estrondo 
medonho, que se repercutiu em todas as direcções. 

O arco de nuvens trazia no ventre outros arcos 
mais escuros (1). 

Junto da barca, não soprava uma brisa. Toda a 
atmosfera se imobilizara. As árvores, na sua quie¬ 
tude, pareciam assustadas. Um bando de patos, em 
voo lépido, dirigia-se para o lado oposto ao donde 
vinha o temporal, ferindo o espaço com pios angus-' 
tiosos. As faíscas e os trovões sucediam-se quase 
ininterruptamente. 

A bordo, a tripulação atemorizada orava com 
fervor. ‘ 

Começou a ouvir-se um rumor estranho, um ron¬ 
car de monstros invisíveis. As árvores num instante 
agitaram-se violentamente. Um vento ciclónico var¬ 
reu o céu, turbilhonando e revolvendo tudo. As pal- 

í 

(1) Faz-se no texto a descrição de uni tornado, fenómeno 
meteorológico que se observa na Guiné no princípio e no fim 
da época das chuvas e que é acompanhado de Ventos ciclóni- 
ços e fortes aguaceiros. 
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meiras esguias vergavam, tanto mais recurvas quanto 
maiores eram as copas eriçadas: semelhavam braços 
estendidos ao céu, implorando clemência. Grossas 
bátegas de água caíam obliquamente. 

Daí a um bocado, o vento parou, continuando, 
porém, a chover. Uma faísca, a cem metros da barca, 
carbonizou um «baobab» e um forte cheiro a enxofre 
espalhou-se pela atmosfera. 

A tripulação orava, invocando os santos da sua 
devoção. 

Durante uma hora, os aguaceiros fustigaram im¬ 
piedosamente o arvoredo em Volta. Por fim, o céu 
aclarou-se, anunciando o termo da borrasca. 

O rio entrara na vazante. 

Noite alta, um novo fenómeno veio sobressaltar 
a tripulação. Uma ondulação rumorosa (1), vindo de 
jusante, arrastou a barca, apesar de ancorada, ati¬ 
rando-a contra as margens. Sobre a vazante, esta¬ 
beleceu-se uma corrente impetuosa em sentido con¬ 
trário e, em quatro horas, o rio atingiu a preia-mar. 
Fenómeno assim nunca fora visto! 

Nuno Tristão e qs seus companheiros resolveram 
retroceder. Não fosse acontecer coisa ainda piorl 

Todavia, novamente no «golfo», prosseguiram a 
viagem mais para o sul. Nesse mesmo dia, entre um 


(1) Descreve-se no texto o fenómeno conhecido por ma» 
caréu, que se observa em alguns rios da África e da Amé¬ 
rica. 
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ilhéu à direita e a costa à esquerda (1), a barca en¬ 
calhou e, com a vazante, ficou em seco. Na enchente, 
porém, safou-se sem dificuldade. 

Dois dias mais tarde, deixando a estibordo um 
grupo de ilhas e ilhotas (2), outro rio se avistou (5), 
onde Nuno Tristão desejou fazer um pequeno re¬ 
conhecimento. Longe, muito longe, ouvia-se um tam¬ 
borilar rítmico de festança. A barca penetrou, desli¬ 
zando suavemente pela superfície mansa do rio e, a 
certa altura, fundeou. 

Dois batéis foram lançados à água e neles entra¬ 
ram Vinte e dois homens, incluindo Nuno Tristão. 
Impulsionados pelo movimento ordenado dos remos,, 
depressa chegaram à margem, num ponto em que 
um tronco de árvore, caído ou lançado sobre a massa 
lodosa, servia para o desembarque. Perto, bem perto, 
os tambores rufavam em curtas e múltiplas sonorida¬ 
des. Mangais cresciam por toda a margem, exalando 
olores pútridos. No lodo, alguns caranguejos esprei¬ 
tavam no rebordo dos seus esconderijos. - 

Alguém chamou a atenção para a outra margem. 
«Guinéus», de corpo negro e nu, luzindo ao sol, ar¬ 


(1) Entre o ilhéu das Ar :as e a costa existe um banco dfr 
areia, que é conhecido na colónia por Coroa e que na vazante 
se deixa ver numa grande extensão. 

(2) Ilhas que formam o arquipélago dos Bijagós, 

(3) Não está identificado o rio onde Nuno Tristão e os seua 
companheiros encontraram a morte. A um dos rios do sul se, 
deu o seu nome, para glorificar o feito, 
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mados de arcos e setas, embarcavam apressadamente 
em seis almadias. Soltavam gritos selvagens, reve¬ 
lando intenções de luta. Perante o seu grande nú¬ 
mero, os portugueses voltaram aos batéis e remaram 
com força para evitar que eles se assenhoreassem 
da barca. Estabeleceu-se, então, uma verdadeira 
disputa de velocidade. 

Das almadias, os «Guinéus» lançavam setas pe¬ 
çonhentas, com ligeireza e mestria. Os portugueses, 
apesar de feridos, remando sempre, chegaram pri¬ 
meiro à barca, que logo levantou ferro e se fez ao 
largo. 

Vinte homens faleceram dos ferimentos recebidos, 
incluindo Nuno Tristão. Os seus cadáveres foram lan¬ 
çados à água. 

Apenas com quatro homens a bordo,' decorridos 
três angustiosos meses, a barca alcançou as costas 
de Portugal. 

Assim, com o sangue de vinte lusitanos, se es¬ 
creveu uma nova página na História dos Descobri¬ 
mentos, 
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Resumo histórico 

t Quatro são os períodos em que pode ser dividida 
a‘História da Guiné: 

1. ° Período Desde a descoberta até à criação 
da primeira Capitania-mor, compreendendo o espaço 
de dois séculos-1446 a 1641; 

2. ° Período —Desde a criação da referida Capi¬ 
tania até ao estabelecimento da primeira Comarca, 
subordinada a um Sub-Prefeito, com funções gover¬ 
nativas, abrangendo os anos de 1641 a 1835; 

3. ° Período —Desde a criação da dita Comarca 
até à ocupação militar do interior da Colónia—1835 
a 1915; 

4. ° Período —É o decorrente, desde a citada 
ocupação militar. 

* 

Os portugueses iniciaram as suas relações com 
os povos africanos recebendo escravos, como res¬ 
gate de «guinéus» aprisionados em desembarques de 
reconhecimento ou como demonstração de amizade 
e submissão aos Reis de Portugal. Do aproveita¬ 
mento desses escravos em trabalhos paíticulares 
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proveio a sua Valorização no campo económico, pas¬ 
sando, com o rodar dos tempos, a ser a «mercadoria» 
mais apreciada e procurada. 

Com o' fim de reunir e armazenar os escravos 
nos portos de saída, instalaram-se na Costa da Guiné 
alguns portugueses destemidos. Foram esses portu¬ 
gueses, que ficaram conhecidos na História por «lan¬ 
çados», os fundadores das mais antigas feitorias e os 
primeiros directos intermediários do comércio local. 

Aos «lançados» portugueses seguiram-se, alguns 
anos depois, «lançados» estrangeiros —espanhóis, 
franceses, ingleses e holandeses. Estabeleceu-se natu¬ 
ralmente a competição entre eles—e a nossa influên¬ 
cia, perante o elevado número dos estranhos, come¬ 
çou a definhar-se até ficar reduzida à estreita faixa 
entre os rios Cazamansa e Buba (antigaínente Bulola). 
Ali mesmo a nossa posição não foi isenta de letígios. 

Pelo Tratado de Tordesilhas, a concorrência es¬ 
panhola foi definitivamente afastada; mas os ingleses 
e os franceses não cessaram de nos incomodar, cau¬ 
sando-nos toda a sorte de danos e embaraços. 

Por outro lado, os «lançados» portugueses não 
recebiam nenhuma assistência da parte do Governo. 
Viviam, abandonados a si próprios, sem qualquer es¬ 
pécie de conforto, sob pressão vexatória dos chefes 
gentílicos, selvagens e prepotentes, Começaram, por 
isso, a desmoralizar-se, à medida que os «lançados» 
estrangeiros, sempre protegidos, se mostravam cada 
Vez mais encorajados. . 

Reconheceu-se, então, a necessidade de criar um 
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organismo loca], com poderes administrativos, para 
firmar a nossa soberania ameaçada, em substituição 
do regime de total dependência ao doado de Cabo 
Verde, até ali vigente, 

D. João IV, que na altura reinava em Portugal, 
optou pela instituição de uma Capitania-mor e en¬ 
carregou Gonçalo Gamboa Ayala de erigir em Ca- 
cheu (feitoria nessa época mais importante da Costa) 
uma fortaleza para a sua instalação. 

A Capitania-mor começou a funcionar logo que 
Gonçalo Gamboa Ayala desembarcou na Guiné, mas 
a fortaleza só ficou concluída muito mais tarde, com 
a intervenção activa e zelosa do padre Jerõnimo 
Vogado. 

Além de Gamboa Ayala, mais Capitães-mores 
teve a Colónia, mas poucos com as suas virtudes de 
inteligência, patriotismo e honestidade. Dentre eles, 
'a História destaca Cristo Vam de Melo, a quem se 
deve a primeira diligência no sentido da criação da 
Capitania-mor de Bissau. 

Pela sua posição geográfica, Bissau oferecia ln- 
contestàvelmente condições muito maís vantajosas 
para o exercício de uma acção fiscalizadora e admi¬ 
nistrativa do que Cacheu, Por isso, Cristovam de 
Melo apresentou uma proposta no sentido da trans¬ 
ferência da sede de Capitania de Cacheu para Bis¬ 
sau; mas essa proposta foi superiormente rejeitada. 
Se tivesse sido aceite, ter-se-ia talvez evitado o 
conflito que, mais tarde, surgiu com a Inglaterra, 
por causa da ilha de Bolama. 
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Uma dezena de anos depois, quando a influência 
estrangeira se começou a acentuar no Sul da Guiné, 
ou porque a Capitania-mor de Cacheu se mostrasse 
incapaz de assegurar os superiores interesses de 
Portugal, ou porque os seus rendimentos fossem in¬ 
suficientes para manter as forças militares ali desta¬ 
cadas, o Governo Central decidiu conceder a uma 
Companhia particular portuguesa o direito de admi¬ 
nistração e exploração de toda a Costa. Essa Com¬ 
panhia foi instituída sob a designação de Companhia 
de Cabo Verde. 

Pouco tempo, porém, ela durou, por se mostrar 
incapaz de cumprir a elevada missão de que fora 
incumbida. 

Voltou-se novamente ao regime de Capitania; 
mas em vez de uma foram criadas duas, uma com 
sede em Cacheu, outra em Bissau. 

Apesar disso, não se conseguiu eliminar a con¬ 
corrência estrangeira, sobretudo a dos ingleses, que 
se haviam já instalado na Ilha de Bolama, fundando 
uma colónia, sob a orientação e direcção de um tal 
Beavon. 

Ora em regime de administração directa, ora em 
regime de administração de Companhias Majestáti¬ 
cas (Companhia de Cabo Verde, Companhia de 
Cabo Verde e Guiné e Companhia de Grão Pará e 
Maranhão), o território da Guiné foi-se, no entanto, 
alargando para o interior. E assim se fundaram as 
feitorias de Farim, Geba, Guinala e Buba. 

O tráfego de escravos continuava sendo o mais 
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lucrativo. As Antilhas e o Brasil reclamavam insis¬ 
tentemente braços para a exploração das suas rique¬ 
zas e os escravos atravessavam o Atlântico cada vez 
em maior nümero. 

Os negreiros, na miragem de lucros imediatos, 
não olhavam a meios para satisfazer as exigências 
do mercado americano. Os pretos eram encurralados 
em sórdidas condições e tratados como verdadeiras 
bestas de carga. 

Três padres portugueses, que se distinguiram en¬ 
tre os mais na dilatação da fé cristã e conversão do 
gentio, lançaram um protesto contra semelhante trá¬ 
fego. A sua campanha humanitária depressa ganhou 
terreno em todas as nações europeias e Portugal, de 
acordo com a Inglaterra, tomou a iniciativa de de¬ 
cretar a abolição da escravatura. 

O facto, porém, concorreu para indispor alguns 
chefes gentílicos, que se viram assim privados de 
um importante rendimento. 

Entretanto, com o advento do liberalismo, foram 
extintas as duas Capitanias autónomas de Cacheu e 
Bissau e toda a Guiné passou a constituir uma Sub- 
-Prefeitura, dependente da Prefeitura de Cabo Verde. 

Promulgou-se, então, o primeiro Regulamento das 
Alfândegas da Guiné. 

Anos volvidos, a Sub-Prefeltura foi transformada 
em Governo, assumindo Honório Barreto o cargo de 
Governador. Foi nesta altura que Pereira Marinho, 
que se encontrava exilado na Colónia, regressou, de 
entendimento com Honório Barreto, a Cabo Verde, 
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a reassumir as suas funções. 



Honório Barreto, pela sua honestidade, peio seu 
acendrado patriotismo, pela sua cordura, peia lar¬ 
gueza da sua Visão política, pelo seu trato com as 
autoridades gentílicas, salientou-se de tal modo como 
Governador, nos vários e intermitentes períodos do 
seu mandato, que o seu nome ficou gravado em le¬ 
tras de ouro na História da Guiné. A ele se deve 
alguns dos grandes benefícios, colhidos em prol da 
soberania nacional, como por exemplo: 

a) A ratificação da posse da Ilha de Bolama, ce¬ 
dida a Portugal em 1830, pelo régulo de Canhabaque 
Damião, já muito tempo depois do abandono da 
ocupação inglesa. Este procedimento muito contri¬ 
buiu para a resolução favorável do conflito surgido 
com a Inglaterra e submetido à arbitragem de Ulis¬ 
ses Grant; 

b) O alastramento da influência portuguesa, que 
foi irradiando em várias direcções num «controle» 
progressivo do «hiterland»; 

! c) A tranquilidade do gentio, sobretudo na zona 
dos «papéis»'; 

d) O equilíbrio de finanças; 

e) O desenvolvimento da agricultura e do co¬ 
mércio. 

Foi ainda ele que iniciou a ocupação e a coloni¬ 
zação do Sul dá Guiné, com indígenas de Cabo 
Verde, os quais se instalaram em Santa Cruz de 

20 


Guinala, devidamente apetrechados. Este facto bas¬ 
tante contribuiu para neutralizar a concorrência es¬ 
trangeira naquela região. 

Honório Barreto faleceu na fortaleza de Bissau 
em 1859. 

Nos anos subsequentes, uma série de revoltas in¬ 
dígenas e de guerras entre as tribos obrigaram as for¬ 
ças portuguesas a realizar operações militares, que ti¬ 
veram o seu epílogo nos anos de 1913 a 1915, nas cam¬ 
panhas dirigidas pelo bravo e distinto Capitão Tei¬ 
xeira Pinto. Foi então que se fez a ocupação militar 
efectiVa de toda a Colónia, seguindo-se-lhe o regime 
de administração civil, com as suas Circunscrições. 

Depois disso, ainda, pequenas insubordinações, 
sem o carácter grave de rebeliões organizadas, se 
registaram na Ilha de Canhabaque e no território 
dos «felupes». A intervenção pronta, porém, das for¬ 
ças militares repôs tudo na devida ordem e tranqui¬ 
lidade. 

Siludçâo, limites e superfície 

Os paralelos 12° 40 e. 10° 55 N. e os meridianos 
16° 40 e 13° 40 W. situam geogràficamente a Colónia 
da Guiné. 

No período das descobertas, todo, o litoral afri¬ 
cano que se estendia desde o Senegal ao Orango 
era conhecido por Costa da Guiné. Conforme ficasse 
ao norte ou ao sul do Equador, chamava-se-lhe ainda 
Guiné Superior ou Guiné Inferior. Hoje, por Guiné 
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entende-se somente as regiões entre o rio Caza- 
mansa e a Serra de Leoa. As que estào sob o domí¬ 
nio português constituem a Guiné Portuguesa e as 
sob o domínio francês a Guiné Francesa. 

O termo «Guiné» proveio de Djeni ou Djene, 
Gueni ou Guinia, remoto e importante centro comer¬ 
cial, capital do antigo Império Fula (detentor do 
comércio do ouro e dos escravos) situado no alto 
Niger. 

A Guiné Portuguesa abrange: 

a) A parte continental, que confina com as coló¬ 
nias francesas do Senegal, pelo norte e leste, e com 
a Guiné Francesa pelo sul; 

b) A parte insular, constituída pelas ilhas do ar¬ 
quipélago de Bijagós, entre as quais as maiores são: 
Caravela, Caraxe, Formosa, Uno, Orango, Umbo- 
como, Galinhas e Canhabaque. 

Unia missão, nomeada por convenção luso-fran¬ 
cesa de 12 de Maio de 1886, procedeu ao delinea- 
mento da fronteira terrestre. Os seus trabalhos, con¬ 
cluídos em 1905, foram ratificados por notas diplo¬ 
máticas trocadas entre o Ministro de Portugal em 
Paris e o Ministro dos Negócios Estrangeiros da 
França. 

Recentemente, em 1951, a fronteira sofreu uma 
pequena rectificaçâo, depois dos trabalhos de uma 
nova missão, composta por elementos nomeados por 
ambas as partes. 

A carta impressa, elaborada pela Junta das Missões 
Geográficas, mostra a linha limítrofe hoje em vigor. 


Deve anotar-se que, embora no conjunto esteja 
estabelecido que os meridianos 13° 40 e 16° 40 W. 
de G. W. definem respectivamente os limites leste e 
oeste, das cartas publicadas se depreende que a ponta 
de Cambom, a leste, avança até 13° 38 e a ponta do 
Cabo Roxo, a oeste, até 16° 42 aproximadamente. 

Com os limites fixados, incluindo o arquipélago 
dos Bijagós, a Colónia abrange uma área de 36.125 
quilómetros quadrados. 

Geologiâ, orograf/a e hidrografia 

Não foi ainda estudada, com a profundeza neces¬ 
sária, a constituição geológica da Colónia. Todavia, 
o exame superficial do solo revelou a existência de 
pedra laterite e de areias sedimentares, cuja origem 
é atribuída a uma remota erosão dos Montes Fula 
Djalom. Os gelos glaciários liquefeitos, formando 
correntes caudalosas, atirariam possivelmente para o 
mar as terras eruptlvas que constituem hoje os seus 
aluviões. 

O solo contém uma boa percentagem de humus, 
argila e calcáreo. O óxido de ferro, em considerável 
abundância, dá-lhe a cor avermelhada que aparenta. 
O ferro encontra-se sob a forma de limonite. 

Nas regiões mais baixas, que são as zonas mar¬ 
ginais de rios e braços de mar, argilas compactas 
formam as chamadas «laias» e «bolanhas», terrenos 
que, inundados periodicamente, se prestam a cultu¬ 
ras orizícolas. 
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Orogràficamente, o território não oferece aspec¬ 
tos dignos de registo. Todo ele, ou quase todo, 
é um mixto de terra ligeiramente ondulada e pla¬ 
nícies. Apenas a sudeste, na região designada 
por Boé, acentuam-se mais as elevações, sem 
que, porém, atinjam altitudes superiores a 500 me¬ 
tros. 

Sob o ponto de vista hidrográfico, a Guiné apre¬ 
senta características de magnlficente beleza e utili¬ 
dade. Cortada, em diferentes sentidos, por uma infi¬ 
nidade dè rios, braços de mar, esteiros e canais, 
navegáveis nos seus maiores sectores por embarca¬ 
ções de pequeno calado, torna-se uma região privi¬ 
legiada em matéria de comunicações baratas. A 
costa, em toda a sua extensão, desde o Cabo Roxo 
à ponta Cajet, na ilha do mesmo nome, é um ema¬ 
ranhado de reentrâncias, saliências, ilhas e ilhotas. 
Recorda a beleza labiríntica dos «fiords» da Noruega, 
mas sem a majestade panorâmica dás suas monta¬ 
nhas. 

Rios, na rigorosa acepção da palavra, há só três: 
«Cacheu», «Geba» e «Corubal». Todos tomam várias 
denominações, conforme as regiões que atravessam, 
e recebem poucos afluentes importantes. 

0 «Geba» e o «Corubal» nascem no território 
francês e unindo-se formam um estuário —o de 
Geba. O primeiro tem como principal afluente o 
«Colufe», que desagua junto da vila de «Bafata». 
«Bafata», termo fula, quer dizer: confluência de 
rios. 
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O maior de todos os rios é o «Corubal», que, 
numa parte do seu percurso, a montante, serve de 
fronteira leste. 

Os braços de mar mais notáveis são: «Mansoa», 
«Buba», «Tombali», «Combidjam» e «Cacine». 

O primeiro-«Mansoa»-pelo seu afluente «Ba- 
boc», dá acesso à povoação de «Canchungo», sede 
de uma riquíssima Circunscrição Civil. À sua cabeça 
fica a sede de uma outra rica Circunscrição, que re¬ 
cebe o seu nome. «Jata», «Pecixe» e «Bissau» são 
ilhas que entre si e o continente formam uma espé¬ 
cie de delta do rio, 

Os outros braços de mar banham o sul da Coló¬ 
nia, que é a região mais manchada de águas. Ali as 
«laias» e as «bolanhas» são em tal quantidade que, 
bem aproveitadas, dariam para abastecer de arroz 
todo o Portugal e o seu Império. 

Rematam as margens dos rios, braços de mar, 
esteiros e canais, os mangais, vulgarmente denomi¬ 
nados «tarrafe», os quais desempenham um papel 
importantíssimo na prisão do lodo. 

População 

Por dificuldades na colheita de elementos, não 
foi ainda possível determinar, com rigorosa exacti- 
dâo, a população actual da Colónia. Pode, toda¬ 
via, afirmar-se ; que ela não anda muito longe de 
400.000 almas. 

Na sua composição entram brancos de origem 
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europeia e asiática, pretos e mestiços. Alguns bran¬ 
cos de origem europeia são nascidos em Cabo Verde 
e os de origem asiática são, na sua quase totalidade, 
de nacionalidade síria. 

Há mestiços de origem cabo-verdeana e mestiços 
nativos. 

Os pretos, com excepção dos «grumetes», que 
são indígenas cristianizados, estão agrupados em 
tribos. 

A população branca deve orçar por 5.000 almas. 

Não é possível indicar o número de mestiços, 
que se encontram espalhados por toda a Colónia e 
misturados com os «grumetes». 

O mapa impresso localiza os agrupamentos tribais 
e Indica o número de almas aproximado em relação 
a cada um. 

Todas as tribos mostram ajnfluência das culturas 
centro-eritrela e sírtica, o que quer dizer que, na sua 
formação, entraram elementos semitas e camitas. A 
cultura atlântica também não lhes foi estranha, re- 
flectindo-se o facto nos seus usos e costumes. 

Por carência de documentos é ainda mal conhe¬ 
cida a pré-história da Guiné Portuguesa. Em certos 
locais do Senegal e do Sudão, alguns elementos 
arqueológicos das épocas paleolíticas e neolíticas 
■permitiram deduzir que os povos da África Ocidental 
pouco tempo permaneceram nas idades da pedra e 
do bronze. Da idade do osso e da madeira passaram 
quase imediatamente para a do ferro. 

Também nada se sabe de positivo acerca da ori- 
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ETNOGRA 












timos descendentes. Malinkés quer dizer: gente de 
Mali. 

Nada mais se sabe de positivo sobre a etnogema 
dos povos da Guiné. Um ou outro elemento que a 
tradição oral fez chegar até nós, permitiu a certos 
escrevinhadores criar hipóteses mais ou menos fan¬ 
tasistas. O bom senso aconselha-nos a pôr essas hi¬ 
póteses de reserva. 

Tomando como base a religião, todas as tribos 
da Colónia podem agrupar-se em duas grandes ca¬ 
tegorias: 

a) Tribos influenciadas pelo islamismo; 

b) Tribos retintamente fetichistas. 

À primeira categoria pertencem os «fulas», os 
«mandingas», os «beafadas» e os «nalus»; à segunda, 
os «felupes», os «manjacos», os «mancanhas», os 
«balantas», os «papéis» e os «bijagós». 

Com pequenas diferenças, todos apresentam idên¬ 
ticos caracteres morfológicos: elevada estatura, lá¬ 
bios grossos, olhos castanho-escuros, nariz levemente 
achatado, cor negra-acobreada ou avermelhada, des- 
proporcionalidade nos membros superiores, maçãs 
afastadàs, boca grande, etc. A pigmentação e a colo¬ 
ração dos olhos é que variam mais. Enquanto uns 
são negros bem acentuados - «felupes», «papéis», 
«balantas», «mandingas», «bijagós»—outros são aver¬ 
melhados ou acobreados — «fulas», «mancanhas», 
«beafadas». Nuns, os olhos são quase negros, nou¬ 
tros castanho-escuros, noutros, ainda, castanho-cla¬ 
ros. Há também um ou outro tipo de olhos azuis 




esverdeados. Mesmo dentro de cada tribo, obser¬ 
vante as variações apontadas. 

No tocante a caracteres morais, as diferenças sao 
notáveis. Os «felupes», por exemplo, são extraordi¬ 
nariamente corajosos e belicosos, enquanto os «bea- 
fadas» são medrosos e dóceis. Os «fulas» e os «man¬ 
dingas» revelam, na vida familiar, qualidades afecti- 
vas que os outros não possuem, 

As mulheres disfrutam de prerrogativas mais 
numas tribos e menos noutras, embora em todas re¬ 
presentem, no fundo, apenas Valores económicos. 
Elas e os filhos menores, à morte do chefe de famí¬ 
lia, passam para os herdeiros como bens móveis. 

A poligamia é considerada um factor de importân¬ 
cia social. O número de mulheres, como o número de 
vacas, gradua a autoridade prestigiosa do detentor. 

Só entre os «bijagós», é à mulher que compete 
escolher marido. Um cabaço de arroz oferecido ao 
homem traduz uma declaração de amor. Os objectos 
e a esteira do marido postos fora da palhota signifi¬ 
cam o repúdio —o divórcio. 

Entre os «felupes» e os «balantas», a mocidade 
masculina goza privilégios especiais; é tratada com 
desvelo e deferência, por interpretar a índole viril 
dá raça. A coragem e a astúcia são atributos nela 
mais apreciados. Os «bulufos» (mancebos «balantas»), 
robustos, enérgicos, latas vazias de sardinha ou bú¬ 
zios a tapar-lhes as partes sexuais, dedicam-se à 
porfia a roubos engenhosos só para mostrar os seus 
méritos pessoais. Quanto mais corajosos e ardilosos 



mais desejados são pelas raparigas. Nas festas do 
«fanado» (circuncisão), em cânticos rústicos apre¬ 
goam, depois, dramatizando mais ou menos ridicula¬ 
mente, os seus feitos gloriosos. 

As cerimónias do «fanado» variam de região para 


Donzelas «manjacas» 

região; mas em todas as tribos, nessa época, é per¬ 
mitida uma relativa licenciosidade aos circuncidandos 
é às mulheres em geral. Estas oferecem-se-lhes numa 
impudência degradante. 
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Também todas as tribos têm uma irresistível 
atracçào pelos adornos. A tatuagem, a contaria, os 



Indígenas de Canhabaque (bijagós) 


braceletes em alumínio e ferro, os anéis, os amule-- 
tos em prata, em cobre e em peles, tudo lhes serve 
para se enfeitarem. 
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Os penteados em ambos os sexos merecem cui¬ 
dados especiais. As mulheres islamisadas, neste par¬ 
ticular, são mais vaidosas do que as outras. Relati¬ 
vamente aos homens sucede o contrário: os das 
tribos fetichistas esmeram-se no arranjo e no corte 
do cabelo , mais do que as mulheres. Uns, como os 
«bijagós», empastam a carapinha com azeite de palma 
e carvão moído, fazendo-a pender em cordões retor¬ 
cidos, outros, como os «balantas», traçam a cabeça 
em secções longitudinais e transversais, de modo a 
parècer uma boina. Também se adornam às Vezes 
com brincos, anilhas de latão e contaria, como as 
mulheres. 

Em sinal de luto, durante as cerimónias do fune¬ 
ral, as tribos fetichistas—homens e mulheres-usam 
besuntar o corpo de lama. Nas tribos islamisadas, 
as mulheres viúvas vestem-se de branco e conser¬ 
vam-se recatadas durante um certo periodo, em que 
é obrigatória a continência sexual. 

A religião muçulmana é praticada nas tribos 
«mandingas» e «fulas» com exagerado fervor, respei¬ 
tando-se os jejuns habituais. As imolações de ani¬ 
mais, para aplacar a cólera do «Iram» (1), consti¬ 
tuem, nas restantes tribos, o ritual prescrito. Corres¬ 
pondem ao sacrificio do mundo semita. 

Todo o indígena, mesmo o islamisado, acredita 
em bruxedos e acolhe-se à ciência dos sacerdotes 


(1) Fetiche que reúne em si o poder supremo. 


35 








' ■ 


— «mouros» e «jarnbacós» (1)—para se livrar de 
malifícios. As «mezinhas», como elementos de defesa, 
sâo largamente empregadas: escrituras árabes, por¬ 
ventura congéneres das hebraicas, cinzas, raízes de 


Uni exemplar equino e o seu tratador 


plantas, chifres, ossos, etc., tudo tem virtudes talis- 
tiiânicas. 

Também todas as tribos acreditam na metem¬ 
psicose. Até determinadas árvores, como o poiião 


(1) Òs padres entre os povos eslamisados tomam a desi¬ 
gnação de «mouros» e entre os fetichistas a de «jarnbacós». 





(baobab), são consideradas de natureza anímica. As 
almas vagueiam no espaço, incarnando-se indiferen¬ 
temente em animais e seres humanos. Entre os «man- 
jacos», ouve-se com frequência faiar em «homens- 
•lobos» e «homens-onças». 

Os mais insignificantes actos da Vida corrente 
revestem uma importância capital. A superstição in¬ 
vade todos os espíritos. Um bocado de pau, adrede 
posto à porta de uma palhota, pode ser causa de 
grandes desgraças. A interferência dos «mouros» e 
«jambacós» é neste caso imediatamente solicitada. 
Só eles sabem destruir o «feitiço» com as suas 
«esmolas» (1). 

A autoridade sacerdotal é respeitada e temida. 
As suas decisões são consideradas verdades irrefu¬ 
táveis. Os «mouros» e os «jambacós», interferindo 
na vida das tribos, tornam-se elementos perigosíssi- 
mos. Eles foram em tempos idos, os culpados de 
muitas rebeliões e ainda, hoje, a sua acção nefasta 
se faz sentir em muitos aspectos da vida administra¬ 
tiva local. 

Clima 

A Guiné, sem grandes altitudes, com as suas inú¬ 
meras «laias» e «bolanhas», colocada a meia zona 


(1) Termo usualmente empregado pelo indígena para desi¬ 
gnar as cerimónias rituais. 


tropical, não pode disfrutar de um clima ameno. 
Neste particular, em relação às outras colónias, en¬ 
contra-se numa posição de manifesta inferioridade. 
Um ou outro local, menos povoado de mosquitos, 
com limpezas e pequenas obras de saneamento, 
apresenta já melhores condições de salubridade; mas 
isso pouco é para uma apreciação do território em 
conjunto—o que não impede, contudo, que junto dos 
aglomerados populacionais se intensifiquem obras 
tendentes a atenuar, quanto possível, as suas más 
condições sanitárias. 

As derrubas de arvoredo, para culturas, em anos 
sucessivos, e as queimadas periódicas podiam tam¬ 
bém ter reduzido, como de facto reduziu, o número 
de insectos transmissores de doenças infecciosas; 
mas também isso pouco contribuiu para modificar o 
aspecto geral do clima. 

Mais do que as derrubas e queimadas, o uso diá¬ 
rio e metódico do quinino fez diminuir os casos fa¬ 
tais de biliosas e perniciosas, no período que prece¬ 
deu à guerra. Logo, porém, que o quinino faltou 
(o bom quinino, porque o mau vendeu-se sempre) 
essas perigosas doenças, aparecendo com maior fre¬ 
quência, Voltaram a ter o carácter maligno dos pri¬ 
meiros tempos, desiludindo, assim, aqueles que supu¬ 
nham ter a Guiné melhorado sob o aspecto climaté¬ 
rico. Os pântanos são muitos e sem a sua eliminação 
total não é possível transformar a colónia num terri¬ 
tório de fixação ou povoamento. 

Duas estações, cada uma com as suas caracterís- 






ticas distintas, se observam na Guiné: a seca, que 
Vai de Dezembro a Maio, e a chuvosa, que vai de 
Junho a Novembro. 

A primeira principia com as grandes cacimbas e 
com um vento, que sopra do leste, frio e desagradá¬ 
vel. O termómetro desce a 15° em certos pontos do 
interior, como por exemplo no Boé. 

A partir de Fevereiro, a temperatura vai gradual¬ 
mente subindo e o vento, embora soprando do mesmo 
lado, é cada Vez mais seco e mais quente. 

Em Abril e Maio, o sol e o vento tornam a atmos¬ 
fera quase irrespirável: são os meses dós grandes 
calores, em que o termómetro chega a marcar 45° à 
sombra! 

A época pluviosa é anunciada por relâmpagos 
que nas noites abafadas de Maio se observam no 
horizonte. Vêm então os dias encobertos e às Vezes 
no quadrante S-E ressoam longe os trovões. O pri¬ 
meiro tornado, violento e chuvoso, coincide com uma 
das fases da lua. A terra endurecida e sedenta 
absorve, sôfrega, os aguaceiros caídos. Passado o 
tornado, espalha-se no ar o odor característico do 
oxigénio electrizado (ozone). 

Julho, Agosto e Setembro são os meses dos for¬ 
tes aguaceiros, sem tornados. Em Outubro, as chu¬ 


vas diminuem de intensidade, à medida que os mos¬ 
quitos aumentam em quantidade, 



e o termo de cada estação, e as grandes diferenças 
observadas na pressão e humidade atmosféricas, são 
as causas primordiais da malignidade do clima. A 
transição de uma para a outra época é sempre peri¬ 
gosa para os organismos enfraquecidos e predispos¬ 
tos para as três mais vulgares e graves enfermida¬ 
des: biliosa, perniciosa e pneumonia —espectro ne¬ 
gro dos que se Vêem forçados a fazer a sua vida na 
Guiné. 

Instrução 

Duas são as formas do ensino ministrado à popu¬ 
lação infantil da Colónia: 

a) Ensino primário elementar; 

b) Ensino rudimentar e profissional. 

O primeiro é destinado às crianças europeias e 
assimiladas que, em elevado número, se concentram 
nas duas cidades de Bolama e Bissau. Nestas cida¬ 
des funcionam, para o efeito, duas Escolas Centrais, 
com salas para várias classes. O seu corpo docente 
é formado por professores diplomados ou por indiví¬ 
duos habilitados de reconhecido valor. 

No interior, em alguns centros urbanos, funcio¬ 
nam Escolas Rudimentares regidas por professores 
menos habilitados, cuja função consiste apenas em 
dar às crianças as primeiras luzes sobre leitura, es¬ 
crita e aritmética. Os alunos saídos destas Escolas 
completam depois a sua aprendizagem nas Escolas 
Centrais de Bolama e Bissau, 
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0 ensino rudimentar e profissional à população 
indígena foi, por Concordata e Acordo com a Santa 
Sé, confiado às Missões Religiosas, que abriram já 
na Guiné um elevado número de escolas. Estas es¬ 
colas têm uma frequência regular, mas nem todas 
se encontram convenientemente apetrechadas para o 
ensino profissional, que é, afinal, o mais importante. 

A criança indígena precisa de ser preparada 
para a vida — e a sua vida está ligada à terra, 
que lhe dá o pão. A aprendizagem literária não lhe 
traz benefício imediato e é, até, em certos casos, 
prejudicial. Indígena literàriamente habilitado é, em 
geral, indígena roubado à actividade agrícola. Na 
impossibilidade de alcançar um lugar em qualquer 
Repartição Pública, entrega-se, por vezes, a uma 
ociosidade criminosa e doentia. 

Também é um erro dar preferência ao ensino das 
artes e ofícios, em detrimento do ensino agrícola. 
Sendo a Guiné uma Colónia essencialmente agrí¬ 
cola, parece aconselhável um procedimento diame¬ 
tralmente oposto. De resto, sem necessidade de 
abertura de Escolas Oficiais, os artífices formam-se 
com relativa facilidade nos centros de actividade 
particular: aprendizes de carpinteiro, de pedreiro, 
de ferreiro, etc., trabalham por toda a parte com os 
seus «mestres». Cada Circunscrição Civil dispõe 
sempre de uma oficina, que funciona como verda¬ 
deira escola. A ela acorrem os indígenas que dese¬ 
jam especializar-se em qualquer ramo de ofício mais 
corrente. 
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Escolas Agrícolas, essas sim, são sem dúvida 
de uma importância capital para o desenvolvimento 
da economia geral da Colónia. Por isso, todas as 
Escolas Missionárias devem dispor de granjas devi¬ 
damente apetrechadas. Nesse sentido, parece, estão 
sendo tomadas medidas de alto alcance prático. 

Flore e âgriculfurd 

A geo-botânica coloca a Guiné na região inter¬ 
mediária entre a zona sudanesa das florestas-clarei- 
ras e a zona equatorial das florestas densas. 

Com efeito, as planícies formadas pelas «laias» e 
«bolanhas», circundadas por palmares e abundante 
Vegetação, coincide com a primeira zona, enquanto 
as grandes matas situadas no sul enquadram-se na 
segunda. 

É evidente que a fisionomia arbórea aetual da 
Colónia difere bastante da dos primeiros tempos. O 
machado implacável do agricultor nativo, em busca 
de terrenos Virgens para as suas culturas, e as quei¬ 
madas periódicas, necessárias para fertilizar o solo, 
à falta de outros adubos, puseram uma grande parte 
do território numa nudez confrangedora. Contribuí¬ 
ram também para o desbaste alguns industriais de 
madeira, na miraqem de lucros fáceis e imediatos, 
aproveitando os benefícios temporários da guerra, 
que animou o comércio em geral. 

Todavia, ainda hoje, sobretudo no sul, existem 
florestas que conservam bons e imponentes exem- 
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piares de essências de grande valor industrial: o 
«bissílom», de cor acastanhada, rijo como o mogno, 
o «pau-raia», que se assemelha à nogueira, o «pau- 
•conta», o «pau-bicho», o «pau-incenso» (raiado e 
aromático), o «pau-sangue», a «alfarroba de laia», etc. 

Estas essências e a palmeira de cibe são as mais 


Palmeiras produtoras de coconote 


utilizadas e conhecidas. Quando se proceder ao es¬ 
tudo científico da flora, muitas mais essências, com 
certeza, se descobrirão de elevado Valor econó¬ 
mico. 

Entre as espécies espontâneas econòmicamente 







aproveitadas, figuram também as palmeiras produto¬ 
ras do coconote e as «landolfias» borrachíferas. 

O coconote ocupa, no movimento de exportação, 
um lugar de relevo; e a borracha, com a alta Verifi¬ 
cada na sua cotação, atingiu também cifras nunca 
dantes registadas, 

As espécies agricultadas e destinadas à exporta¬ 
ção são apenas duas: mancarra (amendoim) e arroz, 

A produção da primeira orça por 50.000 tonela¬ 
das anuais e a da segunda, em épocas normais, por 
10.000 (em casca), excluídas as quantidades consu¬ 
midas na Colónia. 

Entre as espécies agricultadas destinadas ao con¬ 
sumo interno, figuram: 

O milho— De duas qualidades: o «bacilo», que 
é o milho vulgar europeu, e o «cavalo», de grãos 
pequenos. Ambas as qualidades podem ser cultiva¬ 
das em terreno de regadio, em qualquer época do 
ano, mas os indígenas, indolentes de natureza, fazem 
apenas duas culturas, uma no princípio e outra no 
fim das chuvas. Deste modo evitam as regas; 

A mandioca— De alto poder nutritivo. É cultivada 
por quase todas as tribos. A reprodução faz-se por 
estacas semeadas no princípio das chuvas; 

A batata doce —De duas qualidades: a Vermelha 
e a branca. Ambas têm largo consumo. Cultivam-na 
no princípio das chuvas.; 

0 feijão — As espécies mais cultivadas são: o fei¬ 
jão frade, o feijão pedra e o feijão mancanha, embora 
se dêem na Colónia quase todas as qualidades exis¬ 


tentes na Metrópole. O feijão congo, arbustivo, é 
também bastante cultivado. 

Entre as espécies frutíferas, destacam-se: o ana¬ 
nás, a laranja, a tangerina, a anona, a pinha, a pa¬ 
paia, a manga, a fruta-pão e a clássica banana tro¬ 
pical. 

Fdunâ 

Poucas regiões do globo podem vangloriar-se de 
possuir uma fauna tão rica e variada como a Guiné. 
Desde os elefantes orelhudos aos répteis asquerosos, 
desde os pavões orgulhosos aos colibris reluzentes, 
desde as aranhas horripilantes aos escorpiões vene¬ 
nosos, tudo existe na Colónia. Todo o território é, 
por assim dizer, um sumptuoso jardim zoológico. O 
cientista minucioso, o naturalista beato e o despor¬ 
tista caçador encontram ali fortes emoções. O caça¬ 
dor, sobretudo, de dia, na caça volante, de noite, na 
caça grossa, delicia-se derrubando as mais belas es¬ 
pécies cinegéticas. As perdizes, as galinhas de mato, 
as chocas (codornízes), as rolas, levantam voo a cada 
instante; a colheita é sempre abundante, no regresso 
da caçada. 

A onça, o búfalo, o sin-sin, a gazela, a boca- 
branca, constituem para os espíritos mais exigentes 
um atractivo deveras fascinante. 

Os elefantes são em pequena quantidade e estão 
localizados na conhecida Mata de Cantanhez, parte 
da qual forma hoje o chamado Parque Dr. Vieira 
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Machado, Só muito raramente aparecem nos povoa¬ 
dos indígenas. 

Entre os símios, uns ladram como cães, espregui¬ 
çando-se aos bandos nas estradas, outros saltam no 
«tarrafe», onde estabeleceram o seu «habitat», e ou¬ 
tros, ainda, fungando o seu nariz branco, desafiam- 
-nos com arremedos e momices. Há também uma 
variedade que firma a sua fidalguia nunca pondo os 
pés no chão; se adrega tombar, expira com ataques 
epilépticos. 

O chimpazé, inteligente e polido, fixou-se no sul, 
onde por vezes se deixa ver em deambulação pa¬ 
chorrenta, arrimado a um pau, como qualquer «peca¬ 
dor» (1). 

A hiena, malhada e tlgrina, e a onça, possante e 
traiçoeira, vagueiam noctívagas farejando diante leve 
odor de animal miúdo. 

Nas orlas das «laias» e «bolanhas», búfalos, 
corpulentos e sanhudos, gazelas, nervosas e des¬ 
confiadas, cabrinhas, medrosas e luzidias, sin-sins, 
torbulentos e cornudos, pastam nas manhãs frescas, 
respirando a humidade do capim orvalhado. 

Diante do foco luminoso dos carros, as lebres 
correm desorientadas e muitas vezes, se não são 
abatidas a tiro, acabam por ser atropeladas. Os sa- 


(t) Os indígenas empregam o termo «pecador» para desi¬ 
gnar qualquer pessoa. Só o homem — dizem eies — é susceptí¬ 
vel de pecar. 


ninhas, velozes, em saltos ziguezagueados, embre¬ 
nham-se no mato ao menor ruído do motor. 

Disforme e sórdido, o javali dentudo espreita 
■através do mato antes de entrar nas clareiras. 

Nas águas lodosas, hipopótamos pesados e foci- 
nhudos emergem e submergem à passagem das ca¬ 
noas, alimentando-se de noite dos pastos marginais. 

Desdentados e fétidos, o timba e o tatu arras¬ 
tam-se a desoras atacando os formigueiros. 

Os morcegos insectívoros, os vampiros frugívo¬ 
ros, os sapos, as rãs e um mundo de bicharada 
miúda, em algazarra multíssona, voejam, saltam, cor¬ 
rem e rastejam no «strugle for life». 

As águas são também densamente povoadas: o 
peixe-agulha, o peixe-areia, o peixe-machado, o lin¬ 
guado, o peixe-espada, a garoupa,' a sinapa, a bica, 
a bicuda, o jótó, a tainha, a bentana, a cacanja, são 
as espécies mais conhecidas e utilitárias. 

Organização política e administrativa 

A Colónia constitui juridicamente uma pessoa 
moral e tem, nos termos da lei vigente eleitoral, re¬ 
presentação na Assembleia Nacional. 

O Acto Colonial é a lei básica que norteia toda a 
sua administração. Por ele e pela Carta Orgânica do 
Império Colonial Português, a Guiné disfruta de uma 
autonomia financeira e administrativa, embora tute¬ 
lada. 

A capacidade legislativa está distribuída pela 
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Assembleia Nacional, pelo Ministro e pelo Gover¬ 
nador. 

Em matéria legislativa, a Assembleia Nacional 
promulga diplomas que alteram a forma do Governo, 
aprovam tratados e autorizam empréstimos que exi¬ 
jam caução ou garantias especiais. Fora do período 
das sessões da Assembleia Nacional, o Ministro das 
Colónias, em casos de extrema urgência, com voto- 
afirmativo do Conselho Superior do Império Colo¬ 
nial, que é um dos seus organismos de consulta, 
pode também legislar sobre essa matéria. 

A organização militar colonial e a aprovação de 
acordos e convenções negociadas pela Colónia com 
possessões estrangeiras são da exclusiva competên¬ 
cia do Ministro. 

A competência legislativa do Governador abrange 
matéria que respeita em particular à Colónia e que 
não esteja especialmente atribuída à Assembleia Na¬ 
cional ou ao Ministro das Colónias, É sempre exer¬ 
cida com voto consultivo de um Conselho (Conselho 
do Governo) composto por quatro vogais oficiais, dois 
não oficiais, nomeados periodicamente, e um eleito. 

Como órgão de consulta, junto do Governo, fun¬ 
ciona também uma Secção Permanente do Conselho 
do Governo, composta por três vogais eíectivos. 

O Governador, expedindo Portarias, exerce as 
suas funções executivas através das seguintes Re¬ 
partições de Serviço: 

a) Repartição Central dos Serviços de Adminis¬ 
tração Civil; 


b) Repartição Central dos Serviços de Fazenda 
e Contabilidade; 

c) Repartição Central dos Serviços Aduaneiros; 

d) Repartição Técnica das Obras Públicas e Minas; 

é) Repartição Técnica dos Serviços de Saúde; 

/) Repartição Técnica dos Correios e Telégrafos; 

.§•) Repartição Técnica dos Serviços Agrícolas e 
Florestais; 

h) Repartição Técnica dos Serviços Pecuários e 
Indústria Animal; 

/) Repartição Técnica dos Serviços de Agrimen¬ 
sura e Cadastro; 

/) Secção de Estatística, 

O Governador é, em todo o território da Colónia, 
o mais alto representante da Soberania Nacional, a 
suprema autoridade Civil e Militar, o superior Admi¬ 
nistrador da Fazenda Pública e o lídimo protector 
dos indígenas. 

A sede do Governo é em Bissau, Capital da 
Colónia. 

Sob a orientação e direcção da Repartição Cen¬ 
tral dos Serviços de Administração Civil, funcionam:: 

a) Dois Concelhos—Bolama e Bissau, cada um 
compreendendo a respectiva ilha; 

b) Nove Circunscrições, a saber: S. Domingos, 
Farim, Canchungo, Bafatá, Gabu, Mansoa, Fulacunda, 
Catió e Bijagós. 

Cada Circunscrição tem a sua área jurisdicional 
e é dirigida por um administrador, o qual tem como 
colaboradores, no exercício das suas funções, um Se- 





crefário, tantos Chefes de Posto quantos Postos está 
dividida a Circunscrição, e um ou dois aspirantes. 

Desde que foi introduzido o regime de Adminis¬ 
tração Civil, as Circunscrições imprimiram à Coló¬ 
nia, sobretudo depois das Campanhas militares de 
Teixeira Pinto, um desenvolvimento deveras notá- 




típqs de habitações para funcionários 


Vel. Enfrentando as asperezas causticantes do meio, 
•as emanações mortíferas dos pântanos, as cacimbas 
perigosas, a hostilidade natural do gentio, sem con¬ 
forto, sem alimentação apropriada, sem recursos de 
•espécie alguma, sob picadas traiçoeiras de insectos 
venenosos, o pessoal administrativo realizou uma 
obra que nunca será demais salientar. Abriu estra¬ 


das em todas as direcções, encurtando as distâncias,, 
construiu pontes e pontões sobre rios e riachos lo¬ 
dosos, edificou prédios para instalação dos serviços, 
públicos e dos funcionários, intensificou as culturas 
locais, introduziu novas espécies agrícolas, melhorou 
as condições materiais dos nativos, cumpriu, enfim, 
por si só, um verdadeiro programa de colonização. 

Hoje, como ontem, ele desempenha um papel im¬ 
portantíssimo no fomento económico e social. O fun¬ 
cionário administrativo é, por assim dizer, o elemento 
essencial da administração local e o mais activo, dili¬ 
gente e zeloso executor das directrizes governamen¬ 
tais. Nenhuma iniciativa oficial, seja de que natureza 
for, é posta em prática sem ser acompanhada de pe¬ 
sada contribuição sua. Uma simples leitura das atri¬ 
buições que lhe são conferidas pela Reforma Admi¬ 
nistrativa Ultramarina basta para apreciar a ampli¬ 
tude da sua função na obra construtiva da Colónia. 

Da sua actuação depende todo o prestígio da 
administração portuguesa. Preparar e educar profis¬ 
sionalmente o funcionário administrativo é zelar 
pelos superiores interesses da Nação. 

Bem haja a Escola Superior Colonial que dessa 
missão está incumbida! 

Comunicações 

A Guiné sobreleva as demais colónias do Império 
Colonial Português em vias de comunicação interna, 
como se pode ver na carta impressa: uma vasta rede 
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fluvial, por onde o movimento de cabotagem se faz 
em condições económicas, e uma ampla rede de es¬ 
tradas, que permite deslocações rápidas de um para 
outro centro povoado, embora algumas estejam care¬ 
cidas de grandes reparações. Assim estivesse ser¬ 
vida de transportes, como de vias. Em matéria de 
transportes, porém, a situação está muito longe de 
corresponder às necessidades do tráfego actual. 

As embarcações existentes, pelo seu número, ta¬ 
manho e qualidade, nâo satisfazem às exigências 
normais do comércio local. Por isso mesmo, no inte¬ 
rior da Colónia, ficam retidas grandes quantidades 
de produtos, que muitas vezes se deterioram na 
época das chuvas, pela impossibilidade de se arma¬ 
zenarem convenientemente. 

A falta.de barcos de cabotagem que de há muito 
se fazia notar, agora mais se acentuou pela necessi¬ 
dade de destinar algumas embarcações para o ser¬ 
viço de carga e descarga de navios, dado o inapro- 
Veitamento da ponte-cais de Bissau, construída há 
mais de trinta anos e há quinze inservível. 

Em relação aos transportes terrestres, a situação 
também não é melhor. As viaturas que circulam são 
poucas para o movimento que existe e todas ou quase 
todas se encontram em deficiente estado de funciona¬ 
mento pelo desgaste de peças difíceis de substituir. 

Uma vez, porém, normalizado o comércio inter¬ 
nacional, com a renovação das unidades da frota de 
cabotagem, com a aquisição de outras e com a im¬ 
portação de viaturas-automóveis em quantidade sufi- 
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pela guerra e restabelecida a livre concorrência da 
marinha mercante, as coisas decerto se modificarão. 

Nas comunicações telefónicas, telegráficas e pos¬ 
tais, notam-se também algumas deficiências de ape¬ 
trechamento que serão removidas logo que as fábri¬ 
cas especializadas no estrangeiro estejam em condi¬ 
ções de fornecer a aparelhagem necessária. 

As directrizes que pretende actualmente o Go¬ 
verno imprimir a este e a vários outros detalhes da 
administração local, são de molde a produzir, num 
breve futuro, estamos disso convencidos, sob todos, 
os aspectos, uma transformação radical. 

Comércio 

Sob o ponto de vista económico, a Guiné disfruta 
uma situação de evidente desafogo, facto que natu¬ 
ralmente se reflecte na sua balança comerciai. 

Com a casa, pois, arrumada, o comércio em geral? 
não pode deixar de partilhar também de um relativo, 
bem-estar. 

A produção agrícola indígena, sobre que gira toda 
a vida económica da Colónia, chega bem para pagar 
aquilo que tem de ir buscar ao exterior. O excesso, 
das exportações sobre as importações atingiu nos 
últimos anos valores expressos ení muitos milhares, 
de contos. 

Entre os produtos destinados ao exterior, figuram,, 
como principais, os seguintes: 

Mancarra (amendoim), com uma produção anual 
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de cerca de 30.000 toneladas, no valor aproximado 
de 20.000 contos; 

Coconote, cuja produção anual anda à volta de 
14.000 toneladas, no Valor de 15.000 contos; 

Óleo de palma, cuja produção anual é de perto 
de 1.000 toneladas, no Valor de 1.300 contos; 

Arroz, que em anos normais excede o consumo 
local em 5.000 toneladas, no valor de 5.000 contos 
(em casca); ' 

Cera, cuja produção anual é de 100 toneladas, 
no valor de 1.000 contos; 

Borracha, que, pela alta verificada na cotação e 
pela sua grande procura nos anos da guerra, atingiu 
uma média de produção anual de 600 toneladas, no 
valor de 9.000 contos. 

Além dos produtos indicados, a Guiné também 
exporta anualmente uma certa quantidade de couros, 
no valor de 1.000 contos. 

Com isso tudo e com o mais que forma o «quan- 
tum» da sua exportação, a Colónia, segundo se de¬ 
preende das estatísticas publicadas, procura primeiro 
vestir-se, depois comer, a seguir beber, e, por último, 
fumar. 

O quadro das importações exprime a seguinte 
ordem, no Valor dos artigos comprados no exte¬ 
rior: 

Tecidos no montante de 15.000 contos; 

Géneros alimentícios, no valor de 5.000 contos’; 
Vinhos, no Valor de 3.500 contos; 

Tabaco, no valor de 3.000 contos. 







As compras no estrangeiro representam dois ter¬ 
ços das importações, apesar das várias formas de 
protecção dada à indústria nacional. Paga essas com¬ 
pras com créditos abertos em Portugal, para onde 
manda dois terços da sua exportação. 

As relações entre a Guiné e as restantes partes 
do Império estão ainda longe de corresponder àquele 
principio de solidariedade inserido no Acto Colonial. 
No quadro das exportações, o que a Guiné manda 
para as outras colónias não vai além de 1 °/„; no 
das importações, as compras atingem somente 4 •/.. 

* 

Dentro da Colónia, exercem comércio algumas 
firmas importantes, à cabeça das quais se encontra 
António Silva Gouveia, L. da , subsidiária da Com¬ 
panhia União Fabril. Seguem-se-lhe Eduardo Gue¬ 
des, L da , Sociedade Comercial Ultramarina, Barbo¬ 
sas & Comandita, Companhie Française de PAfrique 
Occidentale, Noveile Societé Comerciale, Societé 
Comerciale d’Oeste Africaine e Aly Souleimane 
& Companhia. As últimas, como pelas designações 
se deduz, são estrangeiras. 

Não é possível determinar o número de estabele¬ 
cimentos comerciais existentes em toda a Colónia, 
por falta de dados estatísticos mais recentes. Toda¬ 
via pode afirmar-se que ele não deve andar muito 
longe de dois milhares. 
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Algumas palavras fineis 

A Guiné, até há uma vintena de anos, jazia 
improdutiva, num atraso deveras confrangedor. 
Os cinco séculos decorridos, desde que Nuno 
Tristão e os seus companheiros ati perderam a 
vida, foram, na sua quase totalidade, consumi¬ 
dos em lutas constantes, para vencer a hospi¬ 
talidade do meio, da sua exótica e aguerrida 
gente e da gente que àquelas plagas aportara, 
em aberta e desleal competição connosco. Fo¬ 
ram cinco séculos de duros e pesados sacrifí¬ 
cios: vidas tombadas, lágrimas choradas, lares 
esfacelados , temores, aflições, trabalhos, apreen¬ 
sões, nervos em permanente tensão— tudo para 
defender, conservar e alargar o património na¬ 
cional. 

Aberto o caminho, resta agora elevar a Coló¬ 
nia ao nível em que se encontram outras, como 
Angola e Moçambique, já em franca prosperi¬ 
dade. Nas duas últimas décadas muito se fez; 
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mas mais, muito mais ainda, há a fazer, Da 
geração nova a Pátria espera, confiante, esse 
nobre encargo - e essa geração, decerto, saberá 
dignificá-la, mostrando ao Mundo quanto pode o 
génio colonizador da raça lusitana. 
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